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Feliz 2012 a todos os contabilistas catarinenses!
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Missão cumprida
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Com o sentimento de mis-
são cumprida, chega ao fim a 
gestão 2010/2011 do CRCSC. 
Nesses dois anos, tivemos a 
oportunidade de desenvolver 
novas ideias, consolidar proje-
tos iniciados na gestão anterior 
e pavimentar o caminho para 
aqueles que irão nos suceder, 
para que possam encontrar um 
ambiente propício para desen-
volver ações que nos permitam 
valorizar cada vez mais a nossa 
classe.

Como presidente desta en-
tidade nos últimos quatro anos, 
espero ter contribuído para 
a trajetória virtuosa que vem 
sendo percorrida por nossa 
profissão, hoje uma das cinco 
mais demandadas em países-
-chave como Estados Unidos, 
Alemanha, França e o próprio 
Brasil. Nesse período, tivemos a 
felicidade de – como dirigentes 
do CRCSC – ver aprovadas as mudanças em nossa Lei 
de Regência, datada de 1946, que garantiram o retorno 
do Exame de Suficiência e o poder normatizador do 
Sistema CFC/CRCs. São mudanças que deixam - tanto 
o Conselho Federal como o Conselho Regional – ainda 
mais aptos a fazer frente aos grandes desafios impostos 
à área contábil, com a adoção das normas internacionais 
de contabilidade, do Sped e de outros sistemas.

Em nossa gestão, ampliamos o leque de parceria e 
estreitamos aquelas já existentes com entidades como a 
Secretaria do Estado da Fazenda, Receita Federal, Junta 
Comercial,  Tribunais de Contas do Estado e da União, 
Assembleia Legislativa, Ministério Público de Santa 
Catarina e entidades empresariais. Também nos apro-
ximamos ainda mais dos profissionais, mostrando que o 
Conselho de Santa Catarina está presente e preocupado 
com as questões que afetam a sua atividade diária, res-

peitando as particularidades 
de cada região.

Tivemos o orgulho de 
sediar eventos internacionais, 
como o XXIII Seminário do 
Cilea, e realizar encontros que 
ficarão marcados na história 
da contabilidade catarinense, 
a exemplo da XXVII Contesc.

Despedimo-nos em meio 
às comemorações dos 65 
anos do Conselho Regional 
de Contabilidade de Santa 
Catarina, fundado em 8 de de-
zembro de 1946. É visível em 
cada contato que mantemos 
com representantes de outras 
categorias e segmentos so-
ciais a admiração e o respeito  
conquistados pelo profissional 
contábil, algo impensável a 
algumas décadas atrás. Como 
representante dos contabilis-
tas, o CRCSC é cada vez mais 
consultado sobre questões que 

afetam a legislação e o futuro de nosso país. 
Esse reconhecimento se deve muito às ações que 

desenvolvemos, destinadas a dar mais visibilidade 
ao trabalho do contabilista e que se refletem nos dois 
slogans que criamos em cada um dos mandatos que 
presidi: “Contador, o Parceiro Certo do Empreendedor” 
e “Contador Publico, o Guardião da Transparência e da 
Responsabilidade Social”.

Por tudo isso, podemos dizer que esse foi um perí-
odo extremamente produtivo. E ao fechá-lo, queremos 
agradecer a todos que, de forma direta e indireta, con-
tribuíram para o sucesso de nossa gestão e nos colocar 
à disposição da classe contábil catarinense para – como 
conselheiros – continuar a defender as bandeiras da 
profissão.

Um feliz  2012! Que todos os sonhos se realizem 
no ano que se inicia.

FALE COM O PRESIDENTE
(48) 9974-0009 | faraco@faracon.com.br.

EDITORIAL

EXPEDIENTE

CARTAS
Agradecemos pelos esforços envi-

dados para a realização da webconfe-
rência  Escrituração Digital PIS/PASEP 
e cofins, que recebeu incontáveis 
elogios dos presentes, os quais reitero, 
especialmente à equipe de funcioná-
rios que atuou na recepção e nos ser-
viços desenvolvidos no auditório. Em 
particular, à funcionária Carla Kretzer, 
pelo empenho demonstrado desde o 
primeiro contato até a efetiva conclu-
são do evento, acolhendo-nos e aos 
palestrantes, com cortesia e atenção.

O sucesso do evento só foi possível 
em virtude da valiosa colaboração do 
CRCSC.

Luiz Augusto de Souza Gonçalves
Delegado da Receita Federal do Brasil 

em Florianópolis

Gostaríamos de agradecer ao 
CRCSC pela excelente acolhida, feita 
pelo gerente operacional Cláudio da 
Silva Petronilho, e pela brilhante pa-
lestra proferida pela professora Rúbia 
Albers Magalhães, dia 11 de novembro, 

para os acadêmicos 
do segundo ano do 
curso de Ciên-
cias Contábeis 
da Univille de 
São Bento do 
Sul, na oportunidade acompanhados 
pelo professor Werner Wienzierl.

Professora Márcia Grossl Neneve 
Cordeiro

Subchefe do Departamento de 
Ciências Contábeis / Univille, 

campus de São Bento Unir para crescer! 
Sim, nós podemos.
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renovação

MEMBROS EFETIVOS (2012-2015) 

Sergio Faraco
Florianópolis

Rúbia Albers Magalhães
Florianópolis

José Carlos Perão
Itajaí

Edson Luis Francês
Blumenau

Raquel de Cássia S. Souto
Florianópolis

Irineu Moreira
São Bento do Sul

Francisco de Borba
Balneário Camboriú

Contadores

Elaine Guarnieri
 Xanxerê

Emanuela de Melo
São José

Adriano de Souza Pereira
Florianópolis

Débora Simoni Ramlow 
Florianópolis

Sheila Assenheimer 
São Miguel do Oeste

Canísio Muller 
Iporã do Oeste

Luiz Ricardo Espíndola
Florianópolis

SUPLENTES

Contadores

Agostinho José Damázio
Criciúma

 Renato Feijó
Florianópolis

Marcelo da Silva
Joinville

John Carlos Zoschke
Blumenau

Arlei Antônio Sete
Quilombo

Edson Luiz Tholl 
Florianópolis

Contadores Técnicos em Contabilidade

MEMBROS SUPLENTES

Contadores Técnicos em Contabilidade

Contadores

MANDATO COMPLEMENTAR (2012-2013)
EFETIVOS

Contador
Osmar Gumz 
Jaraguá do Sul

Técnico em Contabilidade
José Mateus Hoffmann

 Florianópolis

Técnicos em Contabilidade

Conselheiros tomam posse em janeiro
A Chapa 1 venceu as eleições 

do Conselho Regional de Contabi-
lidade (CRCSC), realizadas dias 10 
e 11 de novembro, pela  internet, 
com o objetivo de renovar 1/3 dos 
integrantes da entidade. Tendo à 
frente o presidente do CRCSC, 
Sergio Faraco, a vitória da Chapa 
1 representou o apoio dos profis-
sionais da contabilidade à atual 
gestão e um respaldo ao nome do 
conselheiro Adilson Cordeiro à 
presidência da entidade na gestão 

2012/2013. 
A posse oficial acontece no 

dia 4 de janeiro, durante plenária 
responsável por eleger o novo pre-
sidente e o conselho diretor que 
ficará responsável por conduzir 
os destinos da entidade.

O presidente do CRCSC, 
Sergio Faraco, agradeceu a partici-
pação expressiva dos contabilistas 
no processo eleitoral.  “O resultado 
demonstra que estamos traba-
lhando na direção correta”,  disse.  

“A democracia sai fortalecida, e a 
classe contábil, mais valorizada. 

Do total de 22  conselheiros 
eleitos em novembro, 10 assumem 
em primeiro mandato no CRCSC, 
o que representa quase 50% de 
renovação. “Temos uma preocu-
pação constante em incentivar o 
surgimento de novas lideranças, 
que possam contribuir para o 
fortalecimento do Conselho e, 
também, da classe contábil”, ob-
serva Adilson Cordeiro.

Comissão eleitoral, junto com a coordenadora 
jurídica do CRCSC, Melissa da Silva Tomaz, 
acompanhou o processo de apuração on line e 
oficializou a vitória da chapa 1
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fiscalização

Prestando Contas
Durante os quase dois anos em 

que estive à frente da Vice-Presi-
dência de Fiscalização, Ética e 
Disciplina, tenho a certeza de ter 
cumprido, junto com os conselhei-
ros que integram as Câmaras, com 
a missão de promover uma fisca-
lização rigorosa, mas ao mesmo 
tempo voltada à orientação e ao 
crescimento profissional de cada 
um dos contabilistas.

O resultado está nos quadros 
abaixo, que refletem o trabalho 
dedicado e sério feito por conse-
lheiros, fiscais, coordenação de 

processos e pelos demais colabo-
radores do CRCSC.

Destaco neste período as reu-
niões de Câmaras realizadas em 
vários municípios do Estado, que 
ajudaram a aproximar o CRCSC 
da classe contábil, bem como os 
encontros (cafés da manhã) pro-
movidos em todas as regiões do 
Estado, para dirimir dúvidas rela-
cionadas à fiscalização e, também, 
divulgar o padrão IFRS.

Por fim, quero dizer que toda 
nossa equipe sempre estará à dis-
posição para atender às demandas 

dos contabilistas, 
de maneira sa-
lutar e cordial, 
com um obje-
tivo maior: o 
da valorização 
de nossa classe 
e a melhoria cres-
cente dos trabalhos 
prestados pelos pro-
fissionais catarinenses.

Para a classe contábil catari-
nense, deixo os votos de um ano 
novo repleto de paz e pleno de 
realizações. 

Edson Luis Francês
Vice-presidente de Fiscalização, 

Ética e Disciplina
Gestão 2010-2011

CONSELHEIROS
Câmara de Ética e Disciplina e Câmara de Fiscalização

2010-2011
	 Edson Luis Francês	
	 José Sidney R Esmério	 Michele Patrícia Roncálio
	 Gil Nazareno Losso		 Lindomar Antonio Fabro
	 José Carlos Perão		 Andriano de Souza Pereira
	 Bruno João Tem-Pass		 Jorge Luiz Dresch
	 Francisco de Borba		 José Mateus Hoffmann
	
	 Participação dos Conselheiros: 	
	 Lecir dos Passos Ghissi	
	 Osmar Gumz	

Câmara de Revisão
2010-2011

	 Irineu Moreira	 Canisio Muller
	 Débora S Ramlow	
	 José Henrique D Carneiro	 Schirley Rosana Rego
	 Lecir dos Passos Ghissi	 Cassiano Bambinetti

ENTIDADES FISCALIZADAS
Projeto Sub-projeto Total Total

2010 2011
FISCALIZAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS 1150 1528
FISCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS NÃO-CONTÁBEIS 666 470
221 EMPRESAS COMERCIAIS E PRESTADORAS DE SERVIÇOS 586 387
222 INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 36 28
223 ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS 44 54
FISCALIZAÇÃO DE ÓRGÃOS PÚBLICOS 129 100

1945 2098
Processos Abertos

2011 395
2010 387

NOTIFICAÇÕES EMITIDAS 
NOTIFICAÇÃO 2010 2011

Motivo Total Total
FALTA DE ESCRITURAÇÃO DO LIVRO DIÁRIO 277 361
FALTA DE REGISTRO DO LIVRO DIÁRIO 25 14
DECORE 86 144
AVERBAÇÃO DE ALT. CONTRATO OU DISTRATO SOCIAL 21 32
FALTA DE REGISTRO CADASTRAL 21 32
INSCRIÇÃO NO CEI 11 9
CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 13 23
FALTA REGISTRO CADASTRAL DO ESCRITÓRIO 8 7
ERRO DE ESTRUTURA 12 17
Total no Ano 474 639

AUTOS DE INFRAÇÃO EMITIDOS 
AUTO DE INFRAÇÃO 2010 2011

Motivo Total Total
DECORE 92 112
FALTA DE ESCRITIRAÇÃO DO LIVRO DIÁRIO 111 100
FALTA DE REGISTRO CADASTRAL 51 33
REGISTRO IRREGULAR - FALTA DE AVERBAÇÃO 24 30
RETENÇÃO DE DOCUMENTOS 41 28
ERRO DE ESTRUTURA - DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 23 20
LEIGO 14 19
POR APROPRIAÇÃO INDEVIDA DE VALORES 6 19
INEXECUÇÃO DE SERVIÇOS CONTÁBEIS 5 18
ADULTERAÇÃO E MANIPULAÇÃO FRAUDULENTA DE 
DOCUMENTOS 9 16

Total no Ano 376 395

ITENS FISCALIZADOS
AUTO DE INFRAÇÃO 2010 2011

Motivo Total Total
AUDITORIA 133 87
ANÁLISE DA ESTRUTURA DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 1476 1835
ANÁLISE DO RESPALDO LEGAL DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS 122 105

ELABORAÇÃO DE ESCRITA CONTÁBIL 5404 7116
ELABORAÇÃO DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 5679 6535

DECORE 3517 5770
REGISTRO DE PROFISSIONAL 1566 2443
REGISTRO DE ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS 1086 1212
Total no Ano 18983 25103

PROCESSOS JULGADOS
PENALIDADES 2010 2011 TOTAL 

Multa 22 43 65
Suspensão 0 1 1
Advertência Reservada 3 9 12
Censura Reservada 3 2 5
Arquivamento 126 162 288
Multa e Advertência Reservada 118 101 219
Multa e Censura Reservada 69 57 126
Suspensão e Adv Reservada 15 15 30
Suspensão e Cens Reservada 15 17 32
Suspensão e Censura Pública 2 0 2
Diligências  23 46 69
Total de processos julgados 396 453 849
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DHP e Decore: documentos 
agora só por meio eletrônico

•	 O profissional da Contabilidade poderá 
emitir a Decore Eletrônica no site do 
CRC do registro originário ou originário 
transferido, desde que ele e a organização 
contábil da qual seja sócio e/ou pro-
prietário e/ou responsável técnico, com 
vínculo empregatício, não possua débito 
de qualquer natureza perante o Conselho 
Regional autorizador da emissão.

•	 É vedada a emissão de Decore Eletrônica 
por profissionais da Contabilidade com 
registro baixado ou suspenso, bem como 
por  aquele que tenha seu exercício pro-
fissional cassado.

•	 A Decore Eletrônica somente poderá 
ser utilizada dentro de 90  dias de sua 
emissão, devendo estar evidenciado o 
rendimento auferido no período em 
questão.

•	 A responsabilidade pela emissão e assina-
tura da Decore Eletrônica é exclusiva do 
Contador ou Técnico em Contabilidade.

•	 A Decore Eletrônica será emitida em uma 
via destinada ao beneficiário, ficando 
armazenado no Banco de Dados do CRC 
o documento emitido para conferências 
futuras por parte da Fiscalização.

•	 A primeira via da Decore Eletrônica será 

autenticada por meio da DHP Eletrô-
nica, instituída pela Resolução CFC n.º 
1.363/2011.

•	  A Decore Eletrônica deverá estar funda-
mentada somente nos registros do Livro 
Diário ou em documentos autênticos, 
definidos no Anexo II da Res. CFC 
1.364/2011.

•	 A emissão da Decore Eletrônica fica 
limitada a 50 declarações, atendendo ao 
período prescricional para fins de fisca-
lização.

•	 As emissões subsequentes ficarão con-
dicionadas à apresentação da documen-
tação legal que serviu de lastro para a 
emissão das  Decore Eletrônica, inclusive 
daquelas canceladas, no CRC autorizador 
da emissão.

•	 A prestação de contas poderá ser efetuada 
eletronicamente, cabendo ao Setor de 
Fiscalização do CRC fazer as verificações 
cabíveis quanto à sua correta aplicação.

•	 A documentação legal que serviu de lastro 
para a emissão da Decore Eletrônica fica-
rá sob a responsabilidade do profissional 
da Contabilidade que a emitiu pelo prazo 
de cinco anos para fins de fiscalização por 
parte do CRC.

A partir de 1º de janeiro, a emis-
são das Declarações Comprobatória 
de Percepção de Rendimentos (De-
core) e de Habilitação Profissional 
(DHP) será feita exclusivamente 
por meio eletrônico, no site do 
Conselho Regional de Contabili-
dade em que o profissional possui 
registro originário ou originário 
transferido.  A medida foi aprovada 
pelo Conselho Federal de Contabi-
lidade (CFC), em reunião plenária 
do dia 25 de novembro, por meio 
das Resoluções 1363/11 e 1364/11. 
O texto que estabelece a Decore 
Eletrônica e a DHP Eletrônica, revo-
gando  especialmente as Resoluções 
CFC n.º 871/00 e 872/00 , também 
regulamenta pontos relacionados à 
emissão e prestação de contas do uso 
desses dois documentos.

No caso da Decore Eletrônica 
(documento contábil destinado a 

fazer prova de informações sobre 
percepção de rendimentos, em favor 
de pessoas físicas), a emissão fica li-
mitada a 50 declarações por vez, que 
podem ser requeridas somente por 
profissionais sócios ou proprietários 
ou responsáveis técnicos (desde que 

funcionários) pelas organizações 
contábeis. Pela resolução anterior, 
esse direito era extensivo a todos 
os profissionais com registro ativo. 

Outra inovação é que o profis-
sional, após emitir as 50 Decores, 
deve prestar contas ao CRC para 
liberação de novas Declarações. A 
prestação de contas poderá ser feita 
de forma eletrônica. 

A norma também define quais 
são os documentos que servem 
de base para a emissão da Decore, 
deixando de ser simplesmente 
exemplificativa conforme estabele-
cia a Resolução CFC n.º 872/11, em 
seu anexo II.

Já no caso da DHP Eletrônica, 
foi especificado que a etiqueta deve 
ser utilizada nos seguintes docu-
mentos: Relatório de Auditoria; 
Laudo e/ou Parecer Perícial; Livro 
Diário; Decore; Balanço Patrimo-

nial, registrado na Junta Comercial; 
por solicitação de Editais de Licita-
ção e em outros documentos defi-
nidos em convênios com entidades 
público/privadas. A DHP Eletrônica 
terá prazo de validade de 90 dias 
contados da data da sua emissão.

Como essas alterações impac-
tam diretamente os  trabalhos téc-
nicos elaborados pelo profissional 
da Contabilidade, o vice-presidente 
de Fiscalização, Ética e Disciplina, 
Edson Luis Francês, aconselha os 
contabilistas a baixarem as duas 
resoluções do site do CFC e lê-las 
com bastante cuidado e atenção, já 
que estarão valendo a partir de 1º 
de janeiro.

Em Santa Catarina, continua em 
vigor a CHP (Certidão de Habilitação 
Profissional).

Saiba mais

DECORE Eletrônica
DHP Eletrônica
•	 A DHP Eletrônica será expedida, exclusivamente, 

através do site do CRC do registro originário ou do 
registro originário transferido do profissional.

•	 A DHP Eletrônica terá prazo de validade de 90 dias 
contados da data da sua emissão.

•	 A DHP Eletrônica será utilizada nos seguintes docu-
mentos:
I – 	 Relatório de Auditoria;
II – 	 Laudo e/ou Parecer Perícial;
III – 	 Livro Diário;
IV – 	 Decore;
V – 	 Balanço Patrimonial, registrado na Junta 

Comercial;
VI – 	 por solicitação de Editais de Licitação;
VII –	 outros documentos definidos em convênios 

com entidades público/privadas.
•	 A DHP Eletrônica tem por finalidade comprovar 

exclusivamente a regularidade do profissional da 
Contabilidade perante o CRC no momento da emis-
são da declaração.

•	 A DHP Eletrônica estará liberada para emissão so-
mente quando o requerente e a organização contábil 
da qual o profissional da Contabilidade seja sócio e/
ou proprietário estejam regulares perante o CRC, ou 
seja, sem possuírem qualquer espécie de débito.

•	 Nos caso de parcelamentos de débitos, a emissão da 
DHP Eletrônica somente será permitida se o paga-
mento das parcelas estiver em dia.

Vice-presidente Edson Luis Francês
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Nota Explicativa

integração acadêmica

Atendendo as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público - 
NBC T SP e o novo Manual de Contabilidade do Sistema CFC/CRCs, aprovado 
pela Resolução CFC nº 1.161/09, o Conselho Regional de Contabilidade de San-
ta Catarina adota a partir de 2011, um novo plano de contas e altera seu regime 
contábil de misto para o de competência, dentre outras práticas e procedimentos 
para elaboração e divulgação das demonstrações contábeis, de forma a buscar 
a convergência às Normas Internacionais de Contabilidade Aplicadas ao Setor 
Público - IPSAs.
Variação Patrimonial Diminutiva apresenta o somatório das contas relativas a 

despesas com pessoal e encargos, benefícios assistenciais, uso de bens e serviços, 
financeiras, tributárias, contributivas, perdas e outras variações patrimoniais 
diminutivas.
Variação Patrimonial Aumentativa apresenta o somatório das contas relativas a 
receitas com contribuições, exploração de bens e serviços, financeiras e de outras 
variações patrimoniais aumentativas. 
De acordo com o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público do Mi-
nistério da Fazendo – Secretaria do Tesouro Nacional (Portaria STN nº 664 
de 30/11/2010 – Válido para o Exercício de 2011), em observância ao Princí-

pio Contábil da Prudência, neste mês de novembro de 2011 providenciou-se 
o cálculo e a contabilização de Ajuste da Dívida Ativa a Valor Recuperável, 
utilizando-se da “Metodologia Baseada no Histórico de Recebimentos Passa-
dos”. Sendo assim, houve a apropriação de Provisão para Perdas de Créditos de 
Longo Prazo no percentual de 94,15%, em contrapartida à conta de Variação 
Patrimonial Diminutiva (Provisão de Perdas = Dívida Ativa de R$ 10.843.966,12 
x 94,15% = R$ 10.209.594,10; Valor Líquido da Dívida Ativa = R$ 10.843.966,12 
x 5,85% = R$ 634.372,02), percentuais estes a serem revisados no encerramento 
do exercício de 2011.

	 MARCELLO ALEXANDRE SEEMANN	 SERGIO FARACO	 MARTINHO NUNES SANTANA NETO
	 Vice-Presidente de Controle Interno	 Presidente do CRCSC	 Contador CRCSC - 021513/O-5
	 Contador CRCSC 16825/O	 Contador CRCSC 9876/O

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DE SANTA CATARINA
Balancete de Verificação Patrimonial em 30.11.2011

ATIVO	  ............................................................................................................. 	 14.545.075,09 	 PASSIVO................................................................................................................	 14.319.286,16 
Ativo Circulante................................................................................................... 	  5.732.991,55 	 Passivo Circulante..................................................................................................	 715.586,12 
	 Caixa e Equivalentes de Caixa............................................................................... 	  2.629.112,80 		  Pessoal a Pagar............................................................................................................. 	  -     
		  Caixa................................................................................................................. 	  500,00 			   Pessoal a Pagar...................................................................................................... 	  -   
		  Bancos Conta Movimento............................................................................. 	  176.913,53 
		  Bancos Aplicação Financeira......................................................................... 	  2.449.614,52 		  Encargos Sociais a Pagar............................................................................................ 	  49.335,23 
		  Adiantamentos de Suprimentos.................................................................... 	  2.084,75 			   Encargos Sociais a Pagar..................................................................................... 	  49.335,23 
	 Créditos a Receber................................................................................................... 	  2.730.645,57 		  Obrigações de Curto Prazo........................................................................................ 	  76.299,31 
		  Créditos do Exercício..................................................................................... 	  981.945,34 			   Obrigações Fiscais de Curto Prazo.................................................................... 	  5.603,22 
		  Créditos de Exercícios Anteriores................................................................ 	  1.054.298,89 			   Depósitos Consignáveis....................................................................................... 	  19.523,92 
		  Parcelamentos de Débitos.............................................................................. 	  694.401,34 			   Fornecedores......................................................................................................... 	  51.172,17 
	 Adiantamentos Concedidos a Pessoal e a Terceiros........................................... 	  72.717,29 		  Contas a Pagar............................................................................................................. 	  1.656,89 
		  Adiantamentos a Pessoal............................................................................... 	  72.717,29 			   Contas a Pagar...................................................................................................... 	  1.656,89 
	 Tributos e Contribuições a Recuperar.................................................................. 	  939,48 		  Transferências Legais.................................................................................................. 	  66.901,30 
		  Tributos e Contribuições a Recuperar......................................................... 	  939,48 			   Transferências Legais........................................................................................... 	  66.901,30 
	 Demais Créditos com Vinculação......................................................................... 	  60.226,88 		  Outras Obrigações...................................................................................................... 	  103.855,27 
		  Créditos Diversos............................................................................................ 	  60.226,88 			   Outras Obrigações............................................................................................... 	  103.855,27 
	 Outros Créditos e Valores de Curto Prazo........................................................... 	  169.979,81 		  Provisões Trabalhistas................................................................................................ 	  417.538,12 
		  Outros Créditos e Valores de Curto Prazo.................................................. 	  169.979,81 			       Provisões Trabalhistas..................................................................................... 	  417.538,12 
	 Almoxarifado........................................................................................................... 	  63.259,33 
		  Almoxarifado.................................................................................................. 	  63.259,33 
	 Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas.......................................................... 	  6.110,39 	 Patrimônio Líquido...............................................................................................	 13.603.700,04 
		  Variações Patrimoniais Diminutivas Pagas................................................. 	  6.110,39 		  Patrimônio Social........................................................................................................ 	  13.603.700,04 
						      Resultados Acumulados............................................................................................. 	  13.603.700,04 
Ativo Não Circulante........................................................................................... 	  8.812.083,54 
	 Créditos Realizáveis a Longo Prazo...................................................................... 	  2.525.808,69 
		  Parcelamentos de Débitos.............................................................................. 	  1.374.603,09 
		  Créditos de Exercícios Anteriores Não Executados................................... 	  516.833,58 
		  Dívida Ativa Executada.................................................................................. 	  634.372,02 
	 Depósitos Realizáveis a Longo Prazo.................................................................... 	  9.395,54 
		  Depósitos Realizáveis a Longo Prazo........................................................... 	  9.395,54 
	 Investimentos........................................................................................................... 	  7.050,89 
		  Investimentos.................................................................................................. 	  7.050,89 
	 Imobilizado.............................................................................................................. 	  6.269.828,42 
		  Bens Móveis..................................................................................................... 	  2.395.550,64 
		  Bens Imóveis.................................................................................................... 	  3.874.277,78 

Variação Patrimonial Diminutiva....................................................................... 	  26.161.027,67 	 Variação Patrimonial Aumentativa.......................................................................	  26.386.816,60 

TOTAL	  ............................................................................................................. 	 40.706.102,76 	 TOTAL	...................................................................................................................	  40.706.102,76 

Controle 
i nterno    

Para obter mais informações sobre a administração financeira, orçamentária e patrimonial da entidade, o contabilista 
pode acessar o Portal da Transparência, no site www.crcsc.org.br. Além de dados sobre receita, pagamento de diárias e 
licitações, também é possível obter  informações públicas dos profissionais da contabilidade que atuam em Santa Catarina. 

Quase 550 acadêmicos  
de vinte e uma turmas de 
Ciências Contábeis do Estado 
visitaram o CRCSC em 2011, 
tendo a oportunidade de 
conhecer como a entidade 
funciona e de que maneira 
desempenha as suas atribuições 
de Registro, Fiscalização e 
Desenvolvimento Profissional. 
Na oportunidade, eles 
assistiram a uma palestra sobre 
as perspectivas da profissão 
contábil, ministrada – em 
sua maioria – pela contadora 
e professora Rúbia Albers 
Magalhães, que integra a 
comissão de Integração 
Acadêmica do CRCSC. 
Nos meses de outubro e 
novembro, foram seis turmas.

UNIBAVE - Orleans FUCAP - Capivari de Baixo

IES - São José FASC - São José

UNISUL - Tubarão UNIVILLE - Joinville
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desenvolvimento profissional

Mais de 36 mil profissionais e 
estudantes beneficiados em 2011

MÊS CURSO PALESTRANTE CH

Jan Atualização Trabalhista e Previdenciária 
2012 * Zenaide Carvalho 4h

Jan IFRS* Laudelino Jochen 16h

Jan/Fev SPED – EFD Pis/Cofins Luciane Colombo 
Baldissera 4h

Fev/Mar SPED Fiscal Augusto Pitz 8h
Fev DIRF, DMED e DIMOB Juliana Martins 4h
Fev SIMPLES NACIONAL Neomar Antonio Cordova 8h

Mar Auditoria Trabalhista em Departamento 
Pessoal Leandro Lunardi 8h

Mar GFIP para Órgãos Públicos Zenaide Carvalho 8h

Mar/Abr IRPF Luciane Colombo 
Baldissera 4h

Abr/Mai Benefícios Previdenciários Márcia Assumpção Lima 8h
Mai/Jun DCTF, DACON e PERD/COMP Juliana Martins 8h

A definir Obrigações Acessórias para Órgãos 
Públicos A definir

Os cursos, palestras e eventos 
promovidos pelo CRCSC em 2011 
reuniram mais de 36 mil profissio-
nais. Foram ao todo 655 eventos, 
cursos e palestras, abordando te-
mas como IFRS, Sped e Pis Cofins. 
Para o primeiro semestre de 2012 
já está programada uma série de 
novos  cursos pelo PEC (Projeto 
Educação Continuada), em várias 

cidades catarinenses – confira a 
relação no quadro abaixo.

De acordo com a vice-presi-
dente de Desenvolvimento Profis-
sional, Marisa Schwabe de Morais, 
também estão sendo negociados 
cursos  sobre “IFRS com foco nas 
demonstrações”,  e “Lei da Acessi-
bilidade”.
Mais informações www.crcsc.org.br Da esquerda para a direita, o palestrante e auditor fiscal Jonathan José Oliveira, 

o delegado adjunto da Receita Federal em Florianópolis, Ari Silvio de Souza, a 
representante da Divisão de Interação com o Cidadão da 9º Região Fiscal, Laureci 
Lucia Stormovski, o palestrante e auditor fiscal Guilherme Dal Pizzol,  o delegado 
da Receita Federal do Brasil em Florianópolis, Luiz Augusto de Souza Gonçalves, e 
o presidente do CRCSC, Sergio Faraco.

A  c o n -
s e l h e i r a  d o 
CRCSC, Miche-
le Patricia Ron-
calio, gerente de 
estudos e nor-
matização con-
tábil da Secreta-
ria de Estado da 
Fazenda, profe-
riu palestra no 
Seminário de Contabilidade e 
Controle Interno da Associação 
de Municípios do Nordeste de 
Santa Catarina, realizado dias 1º 
e 2 de dezembro, em Joinville, 
por meio do Colegiado de Con-
tadores e Controladores Internos.  
Ela falou sobre as mudanças que 
estão ocorrendo na contabilidade 
pública  por conta da adoção do 

padrão internacional.
No dia 18 de novembro, ela 

também ministrou palestra no 
1º Seminário sobre Transparência 
na Gestão Pública, promovido 
pelo Centro de Informática e 
Automação de Santa Catarina 
(Ciasc), em Florianópolis, que 
abordou temas como transparên-
cia e controle social.

O ciclo de palestras promovido 
pelo Sistema Fecomércio e CRCSC 
sobre as mudanças advindas com 
a adoção pelo Brasil das Normas 
Internacionais de Contabilidade 
(IFRS) percorreu 22 cidades e 
contou com a participação de 622 
profissionais e em-
presários. Gratuitas, 
as palestras foram 
ministradas pelo 
conselheiro José 
Mateus Hoffmann 
na maior parte dos 
municípios.

Conforme ele, o 
objetivo foi sensibi-

lizar tanto a classe contábil como 
a empresarial para a  importância 
e a necessidade de se adequar ao 
padrão IFRS. Nas palestras foi 
dado destaque a quatro pontos: 
estoques, imobilizado, recebíveis 
e obrigações.

Contabilidade Pública

Em dezembro, mais de 400 
pessoas no Estado participaram de 
uma web conferência, transmitida 
ao vivo a partir do auditório do 
CRCSC, para mais sete cidades, 
sobre  “Escrituração Digital PIS/
PASEP e Cofins”. Promovido 

pela Receita Federal e CRCSC, o 
evento teve a duração de oito horas.

Para quem não pôde partici-
par, a TV CRCSC disponibilizou 
as palestras na íntegra. Para assisti-
-las basta acessar www.crcsc.org.
br ou www.tvcrcsc.com.br.

 PIS/ pasep  e Cofins

IFRS

XANXERÊ

CAÇADOR

JOINVILLE

FLORIANÓPOLIS

* OBS: Continuação das cidades que não realizaram em 2011
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CRCSC 65 ANOS

Uma história 
repleta de 
grandes conquistas

Com o auditório lotado, o Con-
selho Regional de Contabilidade 
(CRCSC) comemorou, dia 15 de 
dezembro, os 65 anos de criação 
da entidade, com a entrega do prê-
mio Destaques da Contabilidade 
a profissionais que se destacaram 
pelos serviços relevantes prestados 
à  classe contábil e à sociedade. 
Receberam a homenagem os con-
tadores José Augusto de Lima, de 
Blumenau,  e Valdir Bazzi, de Co-
ronel Freitas.  Eles foram escolhidos 
a partir de indicação dos próprios 
contabilistas catarinenses, feitas 
pela internet.

Na oportunidade, também 
foram homenageados os pioneiros 
da contabilidade, representados 
pelo contador e economista Jairo 
Lisboa, de Florianópolis, detentor 
do registro profissional de número 
516, concedido em junho de 1948, 
e pela empresa Ocil Organização 
Contábil Ltda, com sede em Itajaí, 
fundada em maio de 1964.

“A entidade chega aos 65 anos 
forte e representativa, motivo de 
orgulho para toda a classe contábil 
do Estado”, ressaltou o presidente do 
CRCSC, Sergio Faraco. Conforme 
ele, os projetos desenvolvidos pelo 
Conselho de Santa Catarina conti-
nuam a ser modelo para todo o país. 
“O exemplo mais recente é o Portal 
da Transparência, que deveria ser 
copiado por todas as instituições 
públicas, pois permite saber efe-
tivamente como os recursos são 
aplicados”, afirmou.

Na avaliação de Faraco, a união 
das entidades contábeis é primor-
dial para manter a Contabilidade 
cada vez mais valorizada. “Devemos 
deixar as  vaidades de lado e pensar 
apenas na profissão”, disse.

Participaram da cerimônia, o 

Prefeito de 
Florianópolis, 
Dario Berger, 
destacou 
o trabalho 
realizado pelo 
profissional da 
contabilidade.

prefeito da Capital, Dario Berger, 
o deputado estadual Reno Cara-
mori, os presidentes do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), 
Juarez Domingues Carneiro, da 
Federação dos Contabilistas de SC 
(Fecontesc), Rodolfo Grosskopf, e  
dos Sescons Santa Catarina, Elias 
Nicoleti Barth, e de Blumenau, 
Daniela Zimmermann Schmitt, 
bem como lideranças empresariais 
e contábeis de todo o Estado.

 Na oportunidade, o prefeito 
Dário Berger ressaltou o trabalho 
dos contadores e a parceria existente 
entre a administração municipal e o 
CRCSC. “A vida é feita de momentos 
e este, que comemora os 65 anos do 
Conselho, é sem sombra de dúvida 
um momento histórico”, destacou.

Já os contadores   José Augusto 
de Lima e Valdir Bazzi ressaltaram 
a importância do prêmio Destaques 
da Contabilidade, como forma de 
incentivo e, também, de exemplo 
às novas gerações. “O CRCSC está 
de parabéns por essa iniciativa”, 
observou Bazzi. Criado em 2004, 
o Prêmio é hoje a maior honraria 
concedida no Estado a integrantes 
da classe contábil. 

DISTINÇÃO - Na cerimônia, 
também foram homenageados 
os formandos que obtiveram as 
melhores colocações nas duas 
edições do Exame de Suficiência, 
realizadas em 2011. 

Receberam, ainda, placa de 
reconhecimento o escritório M&M 
Assessoria Contábil, de Florianó-
polis, agraciado este ano com o 
Troféu Responsabilidade Social, 
pela Assembleia Legislativa, e o 
contador Adriano Mattos, como 
exemplo do trabalho voluntário 
desenvolvido pela classe contábil 
em entidades com fins não eco-
nômicos. 

A história do CRCSC começou 
a ser escrita em maio de 1946, 
quando o então presidente Eurico 
Gaspar Dutra assinou o Decreto-Lei 
9.295/46, que autorizava a criação do 
Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) e dos conselhos regionais, 
atendendo a um antigo anseio da 
classe contábil, que desde o final 
do século XIX reivindicava o re-
conhecimento da profissão e a sua 
regulamentação.

Uma trajetória de sucesso
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Destaques da Contabilidade

Categoria Pioneiros
Contador Jairo Lisboa recebeu a homenagem do presidente do CRCSC, Sergio Faraco.

O vice-presidente do CRCSC, Adilson Cordeiro, entregou o troféu ao diretor da Ocil 
Organização Contábil, João Batista Martins.

Categoria Relevantes Serviços
Contador Valdir Bazzi recebeu a homenagem do presidente da Federação dos 
Contabilistas do Estado de Santa Catarina (Fecontesc), Rodolfo Grosskopf. Na foto, 
junto com a esposa Iraci.

O presidente do Conselho Federal de Contabilidade, Juarez Domingues Carneiro, 
entrega o troféu para o contador José Augusto de Lima.

Exame de Suficiência 2011
1ª Edição
Luiz Fernando Rodrigues, formado pela Unisul Pedra Branca, recebeu a homenagem 
do conselheiro e professor da Unisul Araranguá, Édio Silveira.

2ª Edição
Elcídio José Feltraço, da  Univali Itajaí, e Jorge Luiz dos Santos Cruz, da 
UFSC, receberam a placa, respectivamente, da vice-presidente do CRCSC 
e coordenadora do curso de Ciências Contábeis da Univali Biguaçu, Ma-
risa Schwabe de Morais, e do conselheiro e secretário de Planejamento e 
Finanças (Seplan) da UFSC, Luiz Alberton.

Francilene Uliana Pissaia, técnica em contabilidade pelo Colégio Cenecista Marechal 
Arthur Costa e Silva, de Guarujá do Sul, e o vice-presidente de Registro, Adilson 
Pagani Ramos.
Obs: O técnico em Contabilidade Carlos Alberto dos Santos, primeiro colocado na 
1ª Edição do Exame de Suficiência não pôde comparecer à cerimônia.
 

Outras homenagens
Os diretores Márcio Murilo Abreu Teixeira e Marlise Alves Silva Teixeira, do 
escritório M&M Assessoria Contábil, de Florianópolis, e a contadora Raquel Souto, 
que integra a comissão de Responsabilidade Social do CRCSC.

O contador e delegado do CRCSC Adriano Mattos recebeu a homenagem da diretora 
financeira da Fecontesc, Gilda Nessler.

 Menos de sete meses depois, 
no dia 8 de dezembro, o CRC de 
Santa Catarina foi constituído ofi-
cialmente, graças ao empenho das 
Associações de Profissionais de 
Contabilidade de Florianópolis e 
de Blumenau.

Voltada inicialmente ao registro 
e a fiscalização do exercício pro-
fissional, a entidade ampliou – ao 
longo dos anos - o alcance de suas 
ações, investindo na área de educação 

continuada, por entender que a valo-
rização da classe passa pela maior ca-
pacitação e qualificação profissional.

Hoje o CRCSC reúne os mais 
de 20 mil profissionais da conta-
bilidade em exercício no Estado, 
estando presente em todas as regi-
ões catarinenses, com uma rede de 
atendimento que inclui a sede em 
Florianópolis, oito macrodelegacias 
em cidades-chave de Santa Catarina 
e 31 delegacias.

Uma trajetória de sucesso

As Homenagens
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fiscalização

O PRESIDENTE - Pode-se di-
zer que esta é uma questão da 
cultura empresarial brasileira, 
o que é uma verdade. No en-
tanto, esta resposta não oferece 
pistas para a solução do proble-
ma. Aqui cabe uma pergunta: 
por que isto é um problema? 
Para o presidente de uma gran-
de empresa, por exemplo, isto é 
algo necessário por dois moti-
vos: em primeiro lugar porque 
é ilegal ele misturar as contas 
e meter as mãos, mesmo sem 
querer, no baleiro empresarial. 
Em segundo, porque ele pre-
cisa mostrar para os acionistas 
se a empresa que preside está 
dando lucro e ele só consegue 
fazer isto se houver a separação 
das contas bancárias pessoal da 
empresarial. Portanto, não fa-
zer a separação de contas para 
o presidente de uma grande 
empresa é, sim, um problemão.

O DONO - Por outro lado, 
a empresa por conta própria 
tem como característica fun-
damental o fato de ser familiar. 
No entanto, para os nossos 

Contas separadas – que mistério é esse?
Por Sergio Faraco e Joel Fernandes (*)

propósitos, mais importante 
que isto, é a característica do 
proprietário ser dono abso-
luto de sua empresa. Ele não 
tem um conselho de adminis-
tração a quem prestar contas, 
nem um conselho de audito-
ria. Tampouco precisa prestar 
contas da saúde financeira de 
sua empresa para os órgãos do 
governo. Para ele, prestar con-
tas do que quer que seja não 
é algo necessário. Como se 
diz ele é dono de seu próprio 
nariz. Logo, não fazer a sepa-
ração bancária não represen-
ta nenhum problema. Então, 
quem se incomoda com isto? 
Onde está o problema?
 O problema está no fato de 
que, para o proprietário, não 
faz sentido usar as ferramentas 
adequadas da contabilidade, 
como a separação de contas, 
uma vez que não enxerga isto 
como algo necessário. Como 
consequência, trabalha feito 
louco e não vê a cor do di-
nheiro. Isto é ruim para todo 
mundo. Para a família do pro-
prietário, para os fornecedo-

tidor. Se o contador conseguir 
fazer com que o proprietário 
da empresa por conta própria 
consiga se enxergar como pre-
sidente, acreditar neste papel e 
começar a desempenhá-lo, daí 
vai começar a fazer todo senti-
do para ele usar as ferramentas 
disponíveis da contabilidade 
e também da administração, 
começando pela separação das 
contas bancárias. 

PROSPERIDADE - Isto vai 
ser bom para todo mundo: 
para as famílias, para o país, 
para a sociedade, para a eco-
nomia e para os contadores, 
que terão clientes que vão 
querer crescer continuamen-
te, como fazem presidentes de 
grandes empresas.

res, para o governo e para os 
contadores, que não vêem seus 
clientes crescerem continua-
mente e demandarem novos 
serviços! 

O MÉTODO DO PRESIDEN-
TE - Um caminho possível é 
sensibilizar os proprietários  
para o fato de que, mesmo que 
não tenham consciência, eles 
desempenham três persona-
gens: o empreendedor, aquele 
que bota a mão na massa e faz 
acontecer; o investidor, aquele 
que tirou o dinheiro do bolso 
para que o empreendimento 
se viabilizasse; e o presidente, 
aquele que tem como única 
função fazer o empreendimen-
to rodar, com lucro, para que o 
dinheiro retorne para o inves-

Joel Fernandes – Autor dos livros Eu quero ser EMPRESÁRIO RICO!, EMPRESÁRIO RICO também vai para o céu e Sua pequena empresa: muito além da sobrevivência! e do site 
www.euqueroserempresariorico.com.br
Sergio Faraco – contador, bacharel em Direito, pós-graduado em Auditoria, presidente do Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina (CRCSC)

QUAL É A RAZÃO? - É conhecida a dificuldade que 
os contadores têm para fazer com que os empresá-
rios por conta própria façam a separação entre a sua 
conta bancária pessoal e a conta empresarial. Qual é 
a razão que está por trás desta dificuldade? Em San-
ta Catarina esta situação é diferente? Não, não é!

Sergio Faraco Joel Fernandes
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anuidade

As empresas do comércio de bens, 
serviços e turismo têm até o dia 31 de 
janeiro para pagar a Contribuição Sindical 
Patronal. O tributo está previsto nos artigos 
578 a 610 da CLT e no artigo 8º, inciso IV, 
da Constituição Federal, e tem o cálculo 
feito sobre o capital social atualizado das 
empresas que exercem tais atividades. 

No período de recolhimento, é reco-
mendável que os empresários se progra-
mem e fiquem atentos para qual entidade 
devem efetuar o pagamento. Por esta razão, 
antes de pagar a contribuição sindical, a 
empresa deve verificar a qual sindicato 
pertence. “Este é um período de muitas 
dúvidas, as empresas do comércio tem 
bastante dificuldade em saber o enqua-
dramento correto, por isso observar a ati-

vidade exercida pela empresa é o caminho 
mais indicado”, ressalta o gerente jurídico 
da Fecomércio Rafael Arruda.

Os valores arrecadados são utilizados 
para viabilizar a atuação sindical, na defesa 
dos interesses dos setores representados, 
garantindo assim uma estrutura represen-
tativa adequada para a atuação em favor 
das categorias. Além disso, as empresas 
que recolhem regularmente a contribuição 
estão aptas a participar de concorrências 
públicas.

As guias para o recolhimento po-
dem ser emitidas no site da Fecomércio. 
Outras informações sobre a contri-
buição sindical podem ser obtidas no 
telefone 0800 703 1013 ou no portal 
www.fecomercio-sc.com.br 

Desconto para quem quitar 
até 31 de janeiro é de 10%

O Conselho Federal de Con-
tabilidade, por meio da Resolução 
1.362/11, corrigiu pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo – 
IPCA/IBGE acumulado de janeiro 
a setembro de 2011, no percentual 
de 4,97%, os valores das anuidades, 
taxas e multas devidas aos Conselhos 
Regionais de Contabilidade (CRCs) 
para o exercício de 2012.

Dessa forma, os valores das anui-
dades foram fixados em:
I - 	 de R$ 398,00 para Contadores e 

de R$ 358,00 para os Técnicos em 
Contabilidade;

II –	de R$ 199,00 para escritório in-
dividual, empresário individual e 
microempreendedor individual;

III -	de até R$ 997,00 para as socieda-
des.

As anuidades de profissionais poderão ser pagas nos prazos e condições 
estabelecidas na tabela a seguir:

ANUIDADE – PRAZO 
PARA PAGAMENTO

PROFISSIONAIS
Contador Técnico em Contabilidade

Até 31/1/2012 R$ 358,00 R$ 322,00
Até 29/2/2012 R$ 378,00 R$ 340,00
Até 31/3/2012 R$ 398,00 R$ 358,00

As anuidades das entidades empresariais (CEI/Empresário Individual/
Microempreendedor Individual - MEI/EIRELI e Sociedades) poderão ser 
pagas nos prazos e condições estabelecidas na tabela a seguir: 

ANUIDADE – 
PRAZO PARA 

PAGAMEN-
TO

ENTIDADES EMPRESARIAIS
CEI/Empresário 
Individual/MEI/ 

EIRELI

Sociedades

Titular Até 2 
sócios

3 sócios 4 sócios Acima de 
4 sócios

Até 31/1/2012 R$ 179,00 R$ 358,00 R$ 538,00 R$ 717,00 R$ 897,00
Até 29/2/2012 R$ 189,00 R$ 378,00 R$ 568,00 R$ 757,00 R$ 947,00
Até 31/3/2012 R$ 199,00 R$ 398,00 R$ 598,00 R$ 797,00 R$ 997,00

As anuidades poderão ser divididas em até 7 parcelas mensais, desde que não 
ultrapassem o fim do exercício financeiro.
Os valores das anuidades estabelecidos para pagamento em janeiro e fevereiro 
devem ser quitados em cota única.

Até o dia 30 de março, profissionais e organizações con-
tábeis que estejam em débito com o CRCSC, vencido até 31 
de outubro de 2011, podem aderir à 2ª edição do Regime de 
Parcelamento de Débitos de Anuidade e Multas – Redam II. 
Instituído pelo Conselho Federal de Contabilidade, por meio 
da Resolução 1360/11, ele tem por objetivo contribuir para que 
os profissionais se mantenham regularizados para o exercício 
da Contabilidade. 

O Redam possibilita que sejam aplicados descontos sobre 
juros e multas de débitos de anuidades, multas de infração e 
de eleição. Dessa forma, os profissionais podem negociar suas 
dívidas com o CRCSC, regularizando-se e saindo da situação 
de inadimplência. 

Para os pagamentos à vista os profissionais poderão ter 
desconto de 100% sobre juros e multas (mantendo-se apenas 
a correção monetária a cumulada no período). Para parcela-
mentos estão sendo concedidos descontos de no mínimo 30%.

Os interessados devem entrar em contato com a macro-
delegacia de sua região ou diretamente com o departamento 
de cobrança do CRCSC, em Florianópolis.

Parceiros / Fecomércio

Contribuição 
sindical deve ser 
recolhida em janeiro
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fique por dentro

Encontro de Estudantes
De 3 a 6 de julho, depois de vinte e um anos, Florianópolis volta a ser sede do maior 

encontro de estudantes de Ciências Contábeis do Brasil: o XXVI ENECIC. O evento, que 
conta com o apoio do CRCSC, será realizado no Centro de Cultura e Eventos da UFSC. 
“O ENECIC começou a ser promovido em 1986, com o propósito de debater temas atuais 
e pertinentes à Ciência Contábil, objetivando o desenvolvimento de conhecimentos teó-
ricos e práticos, de forma a fortalecer a formação acadêmica, política e científica”, conta 
o coordenador geral do evento, Marcelo Machado de Freitas. Ele adianta que a Comissão 
Organizadora pretende trazer grandes nomes para debater o tema central do encontro: 
Contabilidade Tributária e o Crescimento Econômico. “Contamos com a colaboração de 
todos os acadêmicos e profissionais da área contábil para que possamos fazer um evento 
histórico e, desde já, agradecemos o apoio do CRCSC”, observou Freitas.

Thales Pereira Hoffmann, membro da Comissão 
de Parcerias do XXVI ENECIC, com o presidente 
do CRCSC, Sergio Faraco

Observatório Social de São José

Posses
Dois importantes Sindiconts empossaram a sua 

nova diretoria no final do ano. Em Joinville, assumiu o 
contador Marcelo da Silva, em substituição à contadora 
Gilda Nessler. A cerimônia aconteceu no Barco Príncipe. 

Já em Blumenau, o contador Magnus Wolfram foi 
reconduzido à presidência da entidade, tendo como di-
retores profissionais como José Augusto Lima e Wilson 
Kruger (na foto com o presidente ao fundo).  

As duas cerimônias contaram com a participação do 
presidente do CRCSC Sergio Faraco.

O Sindicont Litoral 
encerrou as atividades do 
ano promovendo pelo nono 
ano consecutivo o Natal 
Solidário. Oito escritórios 
de contabilidade do 
município (Exata, Spindola, 
Conjel, Real, Pioneira, 
Uptime, Séculos e Gêmeos) 
participaram, arrecadando 
mais de 600 cestas básicas 
e aproximadamente mil 
donativos como fraldas 
(infantis e geriátricas), 
produtos de higiene 
(pessoal e limpeza) e 
brinquedos. Todos os 
produtos arrecadados 
foram distribuídos no 
encerramento da festa para 
12 instituições beneficentes 
de Balneário Camboriú, 
Camboriú, Itapema, Porto 
Belo e Bombinhas. 

Já em Brusque a 
diretoria do Sindicont local 
promoveu um  jantar de 
encerramento para marcar 
o final do ano.

Os presidentes do Sindicont, Roberto Carlos 
Castilho, e do CRCSC, Sergio Faraco.

Confraternizações

Produtos arrecadados

Brusque

No dia 31 de outubro, a 
cidade de São José passou 
a contar com o seu Obser-
vatório Social.  O início 
das atividades foi marcado 
por uma palestra do vice-
-presidente do Observatório 
Social do Brasil responsável 
pela gestão da rede, Hermes 
João Inácio, no auditório da  
Aemflo/CDL-SJ. 

 O Observatório é presi-
dido pelo contador e auditor 
interno da Secretaria do 
Estado da Fazenda, Jaime 
Luiz Klein, tendo como re-

presentante do CRCSC no 
Conselho Deliberativo o 
delegado da entidade no mu-
nicípio, Tadeu Pedro Vieira.  
Mantido pela  sociedade 
civil, o OS tem por objetivo 
realizar ações de educação 
para o exercício pleno da 
cidadania e o controle social 
(a fiscalização) dos gastos 
do município de São José, 
em favor da transparência 
e da melhoria na qualidade 
na aplicação dos recursos 
arrecadados por meio de 
tributos. 
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A Diretoria da Federação dos Contabilistas do Estado de Santa 
Catarina (Fecontesc) deseja a todos os profissionais catarinen-
ses um novo ano de conquistas e realizações, em que possamos 

contabilizar vitórias não apenas no lado profissional, mas também 
humano. Que os  próximos 12 meses sejam pautados pela participa-
ção efetiva nas entidades de classe e pela busca do conhecimento, que 
permita a cada um de nós fazer frente às mudanças constantes de nossa 
profissão. Mais do que isso, que 2012 seja um tempo de renovação e de 
encontros, marcado pela responsabilidade social e pelo comprometimen-
to com o outro, na procura permanente por uma sociedade mais fraterna.

Rodolfo Grosskopf
Presidente da Fecontesc

Reunião da diretoria
No dia 15 de novembro, aproveitando as comemorações relativas 

aos 65 anos de criação do CRCSC, a diretoria da Federação realizou a 
última reunião do ano na sede da entidade, em Florianópolis. Na pauta, 
assuntos que irão fazer parte da agenda de trabalho da Fecontesc em 
2012, como o Jocobras, agenda de cursos e representação institucional.

Mensagem

Bandeiras
Na 5ª Plenária e Assembleia Extraordinária da Fecontesc, re-

alizada em 23 de novembro, em Joinville, foram distribuídas aos 
presidentes dos Sindiconts, presentes à reunião, as bandeiras de 
suas respectivas entidades. Quem não pode participar, recebeu o 
material com antecedência. De acordo com Rodolfo Grosskopf, a 
bandeira é uma forma de dar mais visibilidade a cada Sindicato, 
reforçando a sua imagem perante os profissionais e a sociedade.

O presidente da Fecontesc marcou presença em vários 
eventos do calendário contábil catarinense e nacional. 
Confira abaixo os principais:
•	 18/03/11 – Posse da nova diretoria da Fecontesc no audi-

tório do CRCSC
•	 25/03/11 – Posse da nova diretoria da FECOPAR, em 

Curitiba
•	 02/04/11 – Programa de entrevistas na Radio SC, em Tu-

barão
•	 25/04/11 – Comemoração do Dia do Contabilista, em 

Blumenau
•	 13/05/11 – Inauguração nova sede do SESCON/SC
•	 13/05/11 – Comemoração do Dia do Contabilista, em 

Joinville
•	 19 a 21/05/11 – VIII Encontro Nacional da Mulher Con-

tabilista, em Caldas Novas/GO 
•	 31/05 e 01/06/11 – Assembleia e Plenária da CNPL em 

Brasilia
•	 15 a 17/06/11 – Visita ao CFC e participação na Plenária, 

em Brasília
•	 20 a 22/07/11 – XXIII Seminário Internacional dos Países 

Latinos Europa - América (Cilea), em Balneário Camboriú
•	 24 a 27/08/11 – XIII Convenção de Contabilidade do Rio 

Grande do Sul e Reunião Jocobrás, em Gramado/RS
•	 19 a 22/09/11 – Semana Fiscal, em Florianópolis
•	 17 a 22/10/11 – XXVII Contesc,  em Chapecó.
•	 11 e 12/11/11 – XXIII  Jocopar e reunião Jocobrás, em Pato 

Branco/PR
•	 15 a 17/11/11 – 8º Enpról – Encontro Nacional de Entidades 

de Profissionais Liberais, Assembleia e Plenária da CNPL 
em Fortaleza/CE

•	 14/12/11 – Comemoração 65 
anos CRCSC e premiação Des-
taques da Contabilidade/2011

Além dos eventos relacionados 
acima, o presidente da Fecontesc 
paraticipou das Assembleias e Ple-
nárias realizadas nas diversas regi-
ões do Estado, bem como reuniões 
do Programa Educação Continuada 
(PEC), de convênios e  parcerias e 
de  plenárias do CRCSC.
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A cooperação entre 
Contabilidade e 
Advocacia já é 
uma realidade

Jornal do CRCSC - De que forma advogados 
da área trabalhista podem cooperar com os 
contadores na melhoria dos serviços prestados 
aos clientes?

Karin Marlise Schlünzen e Sibele Driemeyer 
- O bom conhecimento do “Direito” já é uma 
constante no dia a dia dos Contadores. Entretan-
to, mesmo com todos os cuidados possíveis para 
uma prestação de serviços contábeis de maneira 
exemplar, é inevitável a existências de demandas 
trabalhistas.

No aspecto processual, o Contador pode ser 
determinante, orientando seus clientes na contra-
tação de profissionais especializados na área, o que 
fará toda a diferença no resultado final.

É importante também destacar que já se foi 
o tempo em que os Advogados eram chamados 
pelos Contadores só para “apagar incêndios”. 
Atualmente posicionam-se ao seu lado para, em 
um trabalho conjunto, evitar que os problemas 
aconteçam e/ou para garantir que produzam o 
menor estrago possível.

Jornal do CRCSC -  É uma tendência a for-
mação de parceria entre escritórios de advocacia 
e empresas contábeis em áreas específicas?

Karin Marlise Schlünzen e Sibele Driemeyer 
- Sim, é uma tendência muito grande porque 
essa cooperação entre Advogados e Contadores é 
possível em qualquer estrutura comercial, pois o 
cliente procura um atendimento especializado e 
preferencial, independentemente do tamanho de 
sua organização.

Além disso, é inegável que a política de asso-
ciação ou parceria entre escritórios de advocacia, 
em áreas específicas ou em localidades diversas, 
confere agilidade na solução de demandas. O 
mesmo ocorre com relação aos escritórios de 
Contabilidade onde, além das orientações jurí-
dicas, é possível oferecer, por exemplo, serviços 
de acompanhamento processual e realização de 
diligências, bem como outras ações junto aos di-
versos órgãos jurisdicionais e administrativos de 
uma capital para os escritórios de outras cidades.

Jornal do CRCSC - Quais as vantagens da 
empresa contábil contar com essa parceria?

Karin Marlise Schlünzen e Sibele Driemeyer 
- As parcerias agregam valores para todas as partes 
envolvidas. Quando bem elaboradas, resultam em 
ganhos não só para o cliente, como para os par-
ceiros de trabalho. Ao tomar a iniciativa de buscar 

parceiros, o profissional ou escritório contábil 
passa a prestar um serviço diferenciado ao cliente, 
priorizando por um atendimento especializado. O 
trabalho em conjunto confere agilidade na solução 
de questões que exigem sinergia para obtenção de 
melhores resultados.

Destaca-se nesse momento que, muito mais 
importante do que a quantidade de parcerias é a 
qualidade das mesmas. Acordos bem formatados, 
com parceiros de grande potencial certamente 
trarão os melhores resultados.

Jornal do CRCSC - A legislação trabalhista 
ainda protege muito o empregado?

Karin Marlise Schlünzen e Sibele Driemeyer 
- Sim, a legislação trabalhista ainda protege o 
empregado em demasia, sendo imprescindível a 
cooperação entre Contadores e Advogados, que 
passam a atuar em duas frentes: (a) na consultiva, 
para minimizar as demandas judiciais e, con-
sequentemente, evitar a criação de um imenso 
passivo; (b) no contencioso, enfrentando muitas 
vezes ações completamente desprovidas de razão, 
que, se não forem bem acompanhadas, podem re-
sultar em decisões com valores vultosos e injustos. 

Jornal do CRCSC - Como fica a responsabilida-
de civil do contador frente às demandas judiciais?

Karin Marlise Schlünzen e Sibele Driemeyer 
- A responsabilidade do Contador vai além de uma 
simples orientação e/ou execução das suas obriga-
ções, pois ele responde civil e criminalmente por 
omissões e atos dolosos decorrentes das prerroga-
tivas profissionais e que causem danos a terceiros. 
Tais responsabilidades estão consubstanciadas 
nos Códigos Civil (artigos 1.177 a 1.195) e Penal 
(artigo 342).

Em 2012, o Conselho Regional de Contabilidade (CRCSC), por meio do Projeto 
Educação Continuada, irá promover uma série de palestras no Estado abordando 
o trâmite dos processos judiciais e a necessidade de uma interação maior entre a 

Contabilidade e o Direito, para o alcance de resultados positivos para as empresas.
Elas serão ministradas pelas advogadas Karin Marlise Schlünzen e Sibele Driemeyer, 
que atuam na área trabalhista. Segundo elas, haverá um destaque especial para o 
acompanhamento dos processos em 2º Grau, que envolve a entrega de Memoriais aos 
Desembargadores, realização de Sustentação Oral e interposição de Recursos. Confira a 
seguir os principais trechos de uma entrevista concedida ao Jornal do CRCSC.
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responsabilidade social

A Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina prestou uma ho-
menagem, dia 30 de novembro, ao 
Conselho Regional de Contabili-
dade (CRCSC) durante a entrega 
da certificação social e do Troféu 
Responsabilidade Social. A homena-
gem foi dada em reconhecimento à 
contribuição “essencial” da entidade 
no processo de criação dessas duas 
distinções, voltadas a incentivar a 
prática responsável entre as empre-
sas e entidades com fins não econô-
micos de Santa Catarina.

Na oportunidade, também foi 
destacada a atuação da contadora 
Raquel Souto, que preside – na con-
dição de representante do CRCSC 
– a comissão mista criada no ano 
passado para desenvolver o projeto 
e definir os critérios de avaliação. Ela 
recebeu uma placa de agradecimento 
por seu trabalho do deputado Silvio 
Dreveck (PP).

Já a homenagem ao CRCSC foi 

entregue ao presidente Sergio Faraco 
pelo deputado Reno Caramori.

Na cerimônia, 40 empresas e 
entidades com fins não econômi-
cos receberam a Certificação de 
Responsabilidade Social, conferida 
pelo Poder Legislativo. Dessas, cin-
co empresas foram agraciadas com 
o Troféu Responsabilidade Social: 
Celulose Irani, de Joaçaba (categoria 

Grande empre-
sa – indústria), 
Prosul, de Flo-
rianópolis (cate-
goria Grande em-
presa), Pré-Vale 
Pré-Moldados 
de Concreto, de 

Ibirama (categoria Média empresa 
– indústria), Nexxera Tecnologia e 
Serviços, de Florianópolis (categoria 
Média empresa - Comércio/Serviço/
Turismo) e   M&M Assessoria Con-
tábil, de Florianópolis (categoria 
Pequena empresa - Comércio/Ser-
viço/Turismo).

O prêmio e a certificação fo-
ram criados pela Lei Nº 12.918, de 

23 de janeiro de 2004. No ano pas-
sado, por iniciativa do presidente 
do Poder Legislativo, deputado 
Gelson Merisio (PSD), foi cons-
tituída uma comissão mista para 
regulamentar a matéria, de forma 
a  conceder a distinção anualmente 
a empresas e entidades com fins 
não econômicos com atuação de 
destaque no setor social.

Além do CRCSC, participaram 
da comissão mista representantes da 
Assembleia Legislativa,  Conselho 
Estadual dos Direitos da Pessoa 
Portadora de Deficiência (Conede), 
Fampesc, Fiesc, Sebrae/SC, Feco-
mercio e Observatório Social de 
Florianópolis.

Com o apoio do CRCSC, Governo do Estado 
promove campanha de incentivo ao FIA

Junto com parceiros como 
a UFSC, Ministério Público de 
Santa Catarina, Facisc, FCDL/SC 
e Tribunal de Contas do Estado, 
o Conselho Regional de Contabi-
lidade (CRCSC) deu o seu apoio à 
campanha deflagrada pelo governo 
do Estado, no final do ano, com o 
objetivo de estimular doações ao 
Fundo para a Infância e Adoles-
cência (FIA). “Destinando parte do 
imposto de renda, as pessoas e em-
presas podem ajudar a concretizar 
programas que garantam os direi-
tos de crianças e adolescentes, sem 
ônus algum ao orçamento familiar 
ou empresarial”, argumentou o 
governador Raimundo Colombo,  
no lançamento da campanha.

 De acordo com a contadora 
Rúbia Albers Magalhães, que  
representa o CRCSC no projeto, 
durante todo o mês de dezembro 
foram enviados e-mails para os 
profissionais registrados na en-
tidade, pedindo  a eles para que 
mostrassem aos seus clientes a  
importância social de se deduzir 
parte do impostos de renda em 
favor das crianças e adolescentes 
de Santa Catarina.

Conforme Rúbia,  desde o 
primeiro semestre de 2011, o 
CRCSC tem realizado reuniões 
com a Facisc e outras entidades 
empresariais e profissionais com 
o objetivo de propor ações que 
facilitem as deduções ao Fia. “O 

leque de propostas 
vai desde  cursos 
de capacitação até 
a sensibilização da 
bancada catarinen-
se no Congresso 
Nacional para a 
aprovação da lei  
que amplia o prazo 
para fazer as de-
duções, do último 
dia útil do ano para 
o mês de março”, 
explicou.

A contadora elogiou a inicia-
tiva do governo do Estado, que 
sancionou em outubro lei que 
repassou os recursos do Fundo da 
Infância e Adolescência (FIA) e 

do Conselho Estadual da Criança 
e do Adolescente da Secretaria de 
Estado da Fazenda para a Secreta-
ria de Estado da Assistência Social, 
Trabalho e Habitação. 

Algumas peças da campanha publicitária foram 
direcionadas especificamente aos profissionais contábeis

O presidente do CRCSC e a contadora Raquel Souto 
recebem as homenagens das mãos dos deputados Reno 
Caramori e Silvio Dreveck

Junto com o deputado Volnei Morastoni, a contadora 
Raquel Souto anuncia as empresas e entidades 
contempladas pela certificação e pelo Troféu 
Responsabilidade Social.

Conselho de Santa Catarina 
é homenageado pela 
Assembleia Legislativa

foto carlos kilian/alesc

foto Lucas Gabriel Diniz/alesc
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responsabilidade social

Contabilistas levam  
alegria  e doações  
a idosos de quatro 
regiões do Estado

Muita alegria, dança, música e um 
reforçado café da tarde, embalado por 
uma boa conversa. Estas são as imagens 
que ficaram das atividades promovidas 
pelo CRCSC Solidário, no dia 25 de 
novembro, com idosos atendidos por 
quatro instituições assistenciais do Es-
tado. Em parceria com os Sindiconts, os 
contabilistas aceitaram o convite  - feito 
pelo CRCSC e pelas macrodegacias de São 
Miguel do Oeste, Chapecó e Criciúma - e 
vivenciaram um momento muito especial, 
marcado pela interação, solidariedade e 
troca de experiências.

Na oportunidade, foram entregues 
doações apontadas como as mais necessá-
rias pelos responsáveis de cada instituição.

Para a contadora Raquel Souto, 
que integra a comissão responsável pelo 
CRCSC Solidário, o balanço foi muito 
positivo. “Antes do Natal levamos um 
pouco do espírito de luz e amor que cerca 
essa data, mostrando que a classe contábil 
não está apenas preocupada em ajudar 
na gestão eficiente das organizações. 
Ela também está comprometida com o 
social”, observou. Ela agradeceu todos os 
profissionais que deram uma tarde para 
tornar mais feliz a vida de quase duas 
centenas de idosos. “Foram lideranças de 
Sindiconts, conselheiros e delegados do 
CRCSC e profissionais como o Fernando 
Martins e a Magda de Souza, da Grande 
Florianópolis, que fizeram a diferença e 
dessa iniciativa,  um sucesso.”

As quatro entidades foram escolhi-
das pelos próprios contabilistas de cada 
região.

Criciúma – Quase uma tonelada de 
materiais de limpeza foi doada ao Asilo 
São Vicente de Paulo. Liderados pelo de-
legado regional do CRCSC, José Carlos de 
Faveri, os contabilistas tomaram café da 
tarde com os idosos e dançaram com eles 
ao som do gaiteiro Dino Barp. Ao final, 
teve até Papai Noel para fazer a entrega 
de presentes.

Além do delegado, que também é 
vice-presidente do Sindicont, partici-
param diversos membros da diretoria 
do Sindicato, colaboradores da Ma-
crodelegacia do CRCSC, contabilistas 
e o gerente da filial de Criciúma da 
Domínio Sistemas, Jan Vitor Antunes. 

Chapecó   – Mais de 20 contadores 
participaram do café da tarde no Centro 
de Convivência do Idoso de Chapecó. 
Além de levar carinho, os profissionais e 
dirigentes contábeis entregaram  materiais 
de higiene.

Na avaliação do presidente do Sin-

dicont Chapecó, Dalvair Anghében,   
“esse tipo de atividade nos faz refletir 
sobre o nosso papel, que vai muito além 
do trabalho dentro dos escritórios”. 
Já o delegado da macrodelegacia do 
CRCSC, Reni Druzian, acredita que 
este será o primeiro de muito encontros. 
Também participaram da atividade 
voluntários da equipe multiprofissio-
nal da Unimed Chapecó envolvida 
no Projeto “Saúde na Terceira Idade”. 

São Lourenço do Oeste – Com a 
coordenação do delegado da macrodele-
gacia do CRCSC em São Miguel do Oeste, 
Rudinei Almeida dos Santos,  a atividade 
conseguiu arrecadar os 50 colchões neces-
sários para atender aos 48 internos do Lar 
para Idosos Santa Inês, na cidade de São 
Lourenço do Oeste, que possui 50 leitos.

Foi servido um café da tarde e feita 
uma confraternização entre os contabi-
listas e os idosos, em que o afeto esteve 
presente em cada gesto. 

Palhoça -   As contadoras que inte-
gram a comissão do CRCSC Solidário, 
Raquel Cássia Souto, Isaura Jung da Silva 
e a também conselheira Shirley Rosana 
Rego, junto com contabilistas e colabo-
radores da entidade, participaram do café 
da tarde promovido na Casa Santa Maria 
dos Anjos que atende 34 idosos.

Na oportunidade, a professora 
de educação física Elisabeth Maxi-
miano, especialista em ginástica la-
boral, realizou atividades de alonga-
mento e de relaxamento corporal. 
Ao todo, foram doados quase 200 pacotes 
de fraldas geriátricas.
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